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Agradecemos a todos/as aqueles/as profissionais que colaboraram para que nossas pesquisas fossem constituindo-se como possibilidades de qualificação do trabalho docente, tanto na educação básica, quanto na educação superior.


			El método, en este caso,


			 es al mismo tiempo premisa y producto,


			 herramienta y resultado de la investigación


			(VYGOTSKY, 1995, p. 47)


			





PREFÁCIO


			 Prefaciar uma obra é tarefa, ao mesmo tempo, desafiadora e prazerosa, especialmente quando a coordenadora e autora principal, professora Dóris Pires Vargas Bolzan, é uma amiga pessoal, uma colega séria e dedicada à docência e uma pesquisadora talentosa e responsável. Ela tem se voltado a indagações significativas e inovadoras, utilizando a investigação narrativa como estratégia para problematizar o campo da formação e do desenvolvimento profissional docente. Nessa trajetória, temos uma jornada de duas décadas de pesquisas, produzindo, a quatro mãos, o que resulta em uma sinfonia narrativa compartilhada.


			A organizadora desta obra vem, há quase 20 anos, dedicando-se ao estudo da profissão docente, tecido a partir das vozes/narrativas de professores da educação superior e básica e das autoras/pesquisadoras que compartilham com ela suas investigações.


			Neste livro, coloca-se à disposição de professores e pesquisadores, na área da formação docente, ricos achados de suas investigações e das participantes de seu Grupo de Pesquisa sobre Formação de professores e práticas educativas: educação básica e superior (GPFOPE).


			Esta coletânea apresenta a abordagem narrativa sociocultural, resultante da trajetória da pesquisadora/orientadora, acompanhando-a desde sua tese de doutorado intitulada “A construção do conhecimento pedagógico compartilhado: um estudo a partir de narrativas de professores do ensino fundamental”. 


			Dando andamento às suas investigações, a pesquisadora/orientadora vem consolidando uma linha de pesquisa narrativa de cunho sociocultural, apoiando-se fundamentalmente nos estudos de Vygotski, Bakhtin, Rogoff, Wertsch e Freitas. 


			Outra vertente que embasa a linha narrativa da organizadora, também utilizada em minhas investigações, está voltada para autores como Connelly, Clandinin, McEwan, Egan, que têm, como suporte teórico, os estudos de Dewey voltados à ideia de experiência de vida pessoal e social.


			Dentro dessa perspectiva narratológica, a experiência vivida é narrada e constitui-se como método e fenômeno, entretecida com os fios das memórias dos sujeitos participantes/colaboradores e dos próprios investigadores.


			Nessa segunda vertente, para Clandinin e Connelly, as experiências são as histórias que as pessoas vivem e contam. Ao contarem suas histórias, transformam-as em novas histórias e, assim, (trans)formam-se também. Esses autores destacam que a educação, por sua natureza e característica, implica em construção e reconstrução de histórias pessoais e também na relação com as histórias dos outros. A educação é, assim, um processo constituído no coletivo, na relação com o outro, envolvendo uma experiência interpessoal. 


			 Nesse sentido, pode se considerar que a investigação narrativa é o estudo da forma que professores e demais atores da cena educativa veem, experimentam e constroem o mundo pelos fios da memória. O complexo é que, nessa abordagem, o mesmo sujeito está simultaneamente vivendo, narrando e interpretando sua própria experiência. Tal procedimento compreende não só como os sujeitos expressam suas trajetórias de vida pessoal e profissional, mas também como os pesquisadores narram esses percursos. As duas narrativas, a dos sujeitos/participantes e a do pesquisador, convertem-se em uma construção/reconstrução narrativa compartilhada. 


			Portanto a investigação narrativa assenta-se no pressuposto de que todos os sujeitos precisam ter voz na construção narrativa; é a voz do participante que precisa ser inicialmente ouvida, ou seja, ele assume o papel de contador de uma história. Assim, o foco principal da investigação narrativa é que as pessoas são sujeitos contadores de histórias que vivem vidas relatadas. Essa investigação apresenta uma tridimensionalidade da experiência, ou seja, tempo/espaço, pessoa e sociedade. 


			Tendo por escopo um paradigma narratológico, a obra que prefacio compreende, por parte da autora e de suas colaboradoras, um tecido em que formação, desenvolvimento profissional e aprendizagem docente formam a trama na qual as narrativas constroem-se e revelam-se na consolidação de um corpus teórico e metodológico voltado à área da formação de professores.


			Silvia Maria de Aguiar Isaia


			Doutora em Educação, Professora  titular na UFSM e UFN


			





Primeiras palavras


			O estudo das abordagens que envolvem o uso de narrativas tem permitido aos pesquisadores transitar por diversos modos de compreensão acerca do que significa a construção e reconstrução de histórias pessoais e sociais, nas quais os sujeitos são os próprios personagens, narrando-se, contando de si, deixando evidente, os modos como experimentam o mundo.


			A investigação narrativa de cunho sociocultural caracteriza-se como uma abordagem que centra sua atenção nos processos de construção pessoal e coletiva, a partir do contexto concreto dos sujeitos. Essa abordagem implica a compreensão do processo de transformação no qual os participantes da investigação explicitam suas ideias e concepções, revelando a subjetividade/objetividade das relações sociais vividas. 


			Nessa perspectiva, é possível afirmar que narrativa é tanto o método como o fenômeno. Esse tipo de pesquisa implica a recolha de dados biográficos ou pessoais, a partir de situações de diálogo, com o intuito de dar significado ao que foi narrado. Em sentido mais amplo, podemos afirmar que os sujeitos expressam suas ideias a partir das relações com os outros, manifestando seus pensamentos, organizando-se a partir da sua própria cultura. As narrativas oferecem um terreno para explorar os modos como concebemos o presente e sua relação com o futuro. Sobretudo se contextualizam as dimensões intuitivas, pessoais, sociais e políticas das experiências educativas, formativas e profissionais, no caso do estudo com professores. Contudo, deve-se evitar confundir um relato como dispositivo de reflexão e análise de práticas com a investigação narrativa que busca modos de recordar, incitar, despertar, construir e reconstruir os processos de aprender e ensinar a docência.


			Vygotski (1982a, 1982b, 1991a, 1991b, 1993, 1994, 1995, 1996, 2004, 2008)1 e alguns de seus contemporâneos como Bakhtin (1992a, 1992b). Além de Rogoff (1993, 1998), Wertsch (1988, 1993, 1998), Connelly e Clandinin (1995), Ferrer (1995), McEwan e Egan (1998) e Freitas (1998, 2000, 2010) têm sustentado as atividades de pesquisa narrativa sociocultural que desenvolvemos.


			Nesse contexto, a abordagem narrativa ganha destaque, mostrando que os homens e mulheres como seres sociais vivem vidas relatadas “y cuentan las historias de esas vidas, mientras que los investigadores narrativos buscam describir vidas, recoger y contar historias sobre ellas y escribir relatos de la experiencia” (CONNELLY; CLANDININ, 1995, p. 12).


			Portanto, a abordagem sociocultural narrativa, construída a partir dos estudos socioculturais vygostkianos, caracteriza-se pela reconstrução da experiência mediante o processo de reflexão, dando sentido e significado ao experimentado ou vivido. É uma forma de discurso organizado em torno de uma trama vivencial. 


			Nessa mesma direção os estudos bakhtinianos destacam que os enunciados têm sentidos próprios, tendo em vista seus contextos, possuindo caráter dialógico e interativo, pressupõem a pluralidade de vozes, e constituiem-se de diversos pontos de vista. A polifonia estabelecida implica em múltiplos diálogos envolvendo outros, uma vez que o encadeamento de enunciados comporta uma cadeia de fatos e/ou acontecimentos a partir de um contexto sociocultural. A capacidade de narrar serve para organizar a vivência, proporcionando marcos para destacar o que sucede, consiste em dar sentido e significado ao passado e ao presente, pois tem caráter interpretativo. 


			Logo, as narrativas não se limitam a representar a realidade, mas constroem um modo de dar sentido à vida e ao mundo, uma vez que, mesmo transformando o contexto, os sujeitos são capazes de manter sua identidade. As narrativas expressam e representam as experiências e ações dos sujeitos e configuram-se em torno de um sentido e um significado determinado pelas vivências socioculturais, permitindo-lhes a reconstrução e reorganização de seus argumentos e ideias. Nesse sentido, as culturas proporcionam diferentes formas de argumentar e contar aos sujeitos que narram, uma vez que cada vida é singular e possui peculiaridades, considerando-se as vivências socioculturais que os indivíduos experimentam; essas possíveis recombinações outorgam aos sujeitos que narram interpretações diversas sobre suas experiências.


			Assim apresento os capítulos desta coletânea, que irão discorrer sobre a abordagem narrativa sociocultural a partir de diversas temáticas de pesquisa que o GPFOPE vem produzindo ao longo das duas últimas décadas.


			No primeiro capítulo, intitulado “A pesquisa narrativa sociocultural: um desenho possível para pensar a formação de professores”, a autora explicita a construção conceitual da abordagem narrativa sociocultural, destacando os modos de organização de uma pesquisa dessa natureza, bem como indicando a sua relevância no desenvolvimento de estudos com professores. A autora ainda discorre sobre os procedimentos metodológicos e seus desdobramentos, apresentando as estratégias de produção dos achados a partir do esquema interpretativo que adota.


			No segundo capítulo, intitulado “Movimentos da professoralidade: a tessitura da docência universitária”, as autoras apresentam uma problematização em torno da compreensão da professoralidade relacionada aos movimentos de criação que o professor produz ao longo de sua trajetória docente, configurando modos de pensar, agir e sentir-se professor. Destacam ainda que a professoralidade universitária emerge da confluência de uma produção caracterizada pela docência no imediatismo, que se amplia em direção a um processo de personificação da docência, revelando a produção do ser professor como um processo que tem na configuração e (re)configuração da atividade de se produzir a expressão do devir professoral. Como movimentos dinamizadores desse processo estão o de particularização e o de individuação, os quais expressam rupturas e continuidades como dimensões reflexivas da construção docente, manifestando a superação dialética como marca dos movimentos constituintes da professoralidade.


			No terceiro capítulo, denominado “Abordagem narrativa sociocultural e a elaboração da metodologia de análise dos dados achados na escrita do relatório de pesquisa”, as autoras especificam pontos que configuram a metodologia adotada, destacando quais “processos” são capazes de garantir a representatividade, confiabilidade e relevância desse tipo de abordagem. Nas suas palavras: “a compreensão da atividade narrativa dos sujeitos pesquisados a partir da realidade sociocultural onde se situam, permitem-nos reconhecer os processos de construção da atividade de pesquisa deles”. Nessa perspectiva, o olhar do pesquisador volta-se para a interpretação do processo e, não somente para o produto dela resultante, compreendendo que o sujeito se constrói na colaboração e interação com o outro. Tal perspectiva indica que os processos interativos e mediacionais são caracterizados pelo compartilhamento entre os sujeitos, indicando que os processos de aprender a pesquisa se dão tanto na direção dos pesquisadores como dos colaboradores.


			No quarto capítulo, “Diálogo com formadores de professores de língua e de literatura: ênfase na metodologia de pesquisa”, a autora, com o objetivo de apresentar o caminho da pesquisa: ser formador e ser professor sem álibis: o processo formativo de professores de língua inglesa enfatiza o processo investigativo, descrevendo como aconteceu a organização da busca pelos dados, o diálogo com os formadores de professores e a análise das categorias. A discussão teórico-metodológica está assentada nos estudos socioculturais. Segundo a autora, os achados indicam que, para ser um docente formador, é preciso que uma constituição em si mesmo aconteça projetada no que o outro produz de sentido para si e também no que nós produzimos de sentido para o outro. Há, por conseguinte, toda uma imagem do professor, da formação e da qualificação que é valorizada nesse conjunto formativo e que se justifica como um processo contínuo e inacabado.


			No quinto capítulo, “Caminhos metodológicos da abordagem narrativa sociocultural: a aprendizagem da docência nos cursos técnicos de ensino médio integrado”, as autoras buscam traçar o percurso metodológico desenvolvido acerca dos processos de compreensão da docência no contexto dos cursos técnicos de ensino médio integrado em eletrotécnica e mecânica. Apresentam, os achados do estudo e evidenciam a aprendizagem da docência como a categoria central, a qual é constituída por duas dimensões: a cultura escolar e a cultura docente. Essas dimensões são organizadas a partir de eixos que se desdobram e são permeados por estímulos auxiliares decorrentes do contexto investigativo, transversalizados pelo habitus docente. A partir do esquema interpretativo adotado, as pesquisadoras observam que a aprendizagem da docência ocorre muito mais pela existência de um habitus docente, que passa a reorganizar a cultura escolar, do que efetivamente pela existência de uma atividade docente de estudo; há carência da articulação entre cultura escolar e cultura docente, demarcando as dificuldades em aproximar as exigências do desenho curricular de um curso de ensino médio integrado com a premissa da preparação de estudantes para uma “especialidade profissional”. 


			No sexto capítulo, “Caminhos investigativos na pesquisa com professores surdos: gestualidade narrativa e os desafios assumidos”, a autora discorre sobre os caminhos metodológicos produzidos ao longo de uma pesquisa direcionada à compreensão da aprendizagem da docência de professores surdos, no contexto de uma escola bilíngue, no interior do Rio Grande do Sul/Brasil. A abordagem adotada nesse estudo problematiza o contexto da escola bilíngue, os sujeitos surdos e a sua experiência visual representada por meio da língua de sinais. Segundo a pesquisadora, as definições direcionadas à interpretação e tradução da materialidade dos dados e o caminho percorrido até a análise dos achados permite-nos compreender os processos de compartilhamento de experiência em torno da construção de uma escrita da língua brasileira de sinais. O uso da tradução interlingual e intersemiótica garantiu o respeito aos elementos culturais e aos componentes relacionados ao léxico das línguas envolvidas, destacando a originalidade da pesquisa realizada. 


			No sétimo capítulo, “Reflexões sobre o enfoque metodológico da pesquisa nas licenciaturas da área de ciências biológicas, exatas e da terra”, as autoras enfocam o esquema interpretativo dos achados a partir da atividade narrativa dos formadores e dos estudantes dos cursos de licenciatura em destaque, objetivando compreender suas trajetórias formativas, os significados e sentidos construídos por eles acerca de suas trajetórias pessoais e profissionais. A partir do contexto pesquisado, tanto os formadores quanto os estudantes ressaltam em suas falas que as relações vividas na família e na escola, bem como as experiências iniciais com a docência, produziram marcas que direcionaram os seus percursos formativos. As motivações que levaram esses sujeitos à escolha pela licenciatura são oriundas, em especial, da trajetória pessoal e das experiências formativas no campo da docência inicial. 


			No oitavo capítulo, “Abordagem narrativa sociocultural: entrevista e caminho interpretativo”, as autoras apresentam as perspectivas metodológicas delineadas no estudo a fim de compreenderem a aprendizagem de ser professora a partir das narrativas de egressas que atuam ou atuaram na educação infantil e/ou anos iniciais do ensino fundamental. 


			Os achados da pesquisa sinalizam a aprendizagem docente como categoria central, que entrelaça quatro dimensões: trajetórias formativas; atividade docente de estudo; docência com a infância e organização do trabalho pedagógico com a infância. Nessa tessitura, os processos formativos constituem-se como elemento transversal, perpassando todo o processo de se constituir na profissão. As culturas universitárias e as culturas escolares configuram-se como elementos contextuais, tendo em vista que abrangem a formação inicial e continuada, sendo evidenciados quando retornam à instituição formativa como possibilidade de diálogo e manutenção do vínculo de estudo e pesquisa, como oportunidade para problematizar as ações docentes que desempenham na educação básica. 


			No nono capítulo, “Arquitetônica metodológica: a investigação como ato dialógico com as narrativas dos professores orientadores no contexto do estágio curricular supervisionado”, a autora teve como objetivo refletir sobre as decisões relacionadas ao percurso metodológico construído na investigação sobre a aprendizagem docente do professor orientador no contexto do estágio curricular supervisionado (ECS) em cursos de licenciatura. Nesse estudo busca compreender os sentidos produzidos por esses docentes, tanto no decorrer da sua trajetória formativa quanto no âmbito do seu trabalho pedagógico na formação de professores na Educação Superior. A concepção da arquitetônica metodológica construída propiciou a compreensão de que a docência exige do professor uma postura ativa e compreensiva sobre as especificidades do seu ofício de orientador. Evidenciou, ainda, por meio das narrativas docentes que o professor orientador aprende, essencialmente, a partir das relações interpessoais que estabelece com seus estagiários, orientando-se em relação a elas e colocando-se em atitude responsiva, a fim de compartilharem e [re]significarem seus saberes; portanto, internalizando-os e recombinando-os em novas formas de aprendizagens, as quais implicam seu desenvolvimento profissional docente.


			No décimo capítulo, “Atividade docente de estudo de professoras do ciclo de alfabetização: as tramas de uma pesquisa narrativa de cunho sociocultural”, as autoras apresentam considerações acerca da tessitura de uma tese de doutorado, cujo enfoque está centrado na busca por compreender o desenvolvimento da atividade docente de estudo, de professoras do ciclo de alfabetização, em contextos de cultura escrita. Na trama teórico-interpretativa do estudo, as pesquisadoras delimitaram como categoria central a atividade docente de estudo com duas dimensões que dela se desdobram: as vivências formativas e a produção da docência. Destacam, ainda, os movimentos de produção de sentido e de aprendizagem compartilhada, permeados pelas ações auto, hetero e interformativas. Os achados do estudo permitiram a compreensão de que o desenvolvimento da atividade docente de estudo consolida-se por meio de vivências formativas que permeiam as trajetórias pessoal e profissional docente. As professoras vêm na atividade docente de estudo a motivação para a “resolução de problemas práticos”. 


			No décimo primeiro capítulo, “Conhecimento compartilhado sobre inclusão: abordagem narrativa sociocultural na formação continuada de professores no ensino fundamental” as autoras apresentam o caminho metodológico utilizado na pesquisa “Aprendizagem docente: o conhecimento compartilhado sobre inclusão e a formação continuada no ensino fundamental”. As pesquisadoras sustentam a abordagem narrativa sociocultural como possibilidade de compreender o processo de aprender a docência na perspectiva inclusiva, estabelecendo como objetivo central a aprendizagem docente a partir dos entendimentos compartilhados acerca das políticas de inclusão na escola básica. Os achados da pesquisa indicam que a formação continuada de professores é uma estratégia essencial para que a docência se estabeleça com certa coerência e segurança, tendo em vista as novas demandas da inclusão por meio das salas de atendimento educacional especializado, ofertadas nas escolas de educação básica. 


			No décimo segundo capítulo, “A alfabetização e prática do estágio supervisionado: o processo de construção de uma pesquisa qualitativa de cunho sociocultural”, a autora apresenta o caminho percorrido no desenvolvimento de uma pesquisa, explicitando a compreensão das concepções dos acadêmicos do curso de Pedagogia sobre a leitura e a escrita infantil e como essas permeiam as práticas no estágio supervisionado. A pesquisadora apresenta problematizações em torno do processo de formação do pedagogo, tendo como foco o estágio supervisionado no contexto de alfabetização. Foram realizadas entrevistas narrativas com seis acadêmicas matriculadas nas disciplinas de Estágio Supervisionado do curso de Pedagogia da Universidade Federal Santa Maria (UFSM), além do acompanhamento dos relatórios, artigos e planejamentos referentes ao estágio. Os achados permitiram reconhecer as trajetórias das estudantes em formação inicial, identificando suas concepções sobre o aprender a ser professor e as relações entre as situações vividas e as construções teóricas consolidadas ao longo da formação acerca a leitura e a escrita no processo de alfabetização inicial.


			No décimo terceiro capítulo, “Trabalho pedagógico na universidade pública: o que dizem os professores iniciantes” as autoras buscaram compreender o desenvolvimento do trabalho pedagógico de professores iniciantes na docência universitária. O estudo foi realizado com professores iniciantes que não tiveram experiências docentes anteriores, na Educação Superior e que atuam em cursos de graduação de uma universidade pública, localizada no interior do Rio Grande do Sul (RS). Os achados da pesquisa indicam que o trabalho pedagógico, direciona a organização didática e expressa como os professores iniciantes realizam o planejamento e a sistematização da aula para contemplar os conteúdos previstos nas ementas das disciplinas dos cursos de graduação. Também foi possível evidenciar, por meio das narrativas colhidas, a multiplicidade de elementos que implicam o trabalho pedagógico, as práticas de ensino e a constituição da profissão docente na educação superior. Os desafios como a falta de preparação à docência, a ausência de acompanhamento institucional para o desenvolvimento do trabalho pedagógico e o amparo em modelos de docência quando eram estudantes é a marca dos modos de organização das atividades em sala de aula, indicando a relevância de políticas institucionais capazes de apoiar os professores iniciantes na carreira universitária.


			No décimo quarto capítulo, “Quando o fazer pesquisa é construído e compartilhado: relatos de uma trajetória de investigação” as autoras têm como objetivo narrar suas trajetórias pessoais e profissionais, a fim de problematizar e discutir os achados de uma pesquisa, que foi produzida numa ponte entre duas instituições de ensino superior. A fonte teórico-metodológica adotada é a abordagem sociocultural narrativa. O objetivo do estudo foi compreender as concepções sobre a formação continuada que as professoras atuantes no primeiro ciclo de alfabetização, em duas escolas da Rede Municipal de Educação do município de Júlio de Castilhos/RS, possuem e como a gestão pedagógica se envolve na organização dessa atividade. Concluímos que a pesquisa de abordagem narrativa sociocultural nos possibilita interpretar as múltiplas vozes dos sujeitos, com base em um determinado contexto sociocultural.


			Décimo quinto capítulo, “Trama investigativa: caminho metodológico de uma pesquisa com abordagem sociocultural”. as autoras apresentam o caminho percorrido para a inserção na pesquisa, na iniciação científica e na produção de um trabalho de conclusão de curso. O enfoque não está nos resultados da pesquisa, mas sim na sua construção, nos fios teórico-metodológicos e na própria trama investigativa elaborada. As pesquisadoras entrevistaram estudantes do curso de Pedagogia com o objetivo de compreender os sentidos da docência a partir da arquitetura formativa. Os achados indicam que essa perspectiva de pesquisa possibilita uma compreensão e problematização contextualizada acerca dos elementos que permeiam e constituem os processos formativos e a aprendizagem docente. Como achados principais, destacam a tessitura da trama investigativa que permite entender a complexidade do ato de pesquisar, além da busca pela compreensão acerca da complexidade da construção dos tecidos formativos que vão sendo tramados nos ambientes educacionais.


			No décimo sexto capítulo, que encerra esta obra, “O ciclo de alfabetização: olhares sobre os processos de ensinar e de aprender e a perspectiva sociocultural”, as autoras apresentam os achados de um trabalho de conclusão de curso no qual utilizaram a abordagem narrativa sociocultural. O foco da pesquisa foi o destaque aos pressupostos que embasam a discussão acerca do ciclo de alfabetização e da ludicidade nos anos iniciais do ensino fundamental. As autoras destacam que é indispensável trabalhar na perspectiva da ludicidade, da diversificação metodológica, rompendo com a ideia de um ensino maçante e teorizado. Afirmam, ainda, que a ludicidade no processo de construção da leitura e da escrita permite a ensinantes e aprendentes ampliarem as possibilidades de construção de hipóteses no ciclo de alfabetização inicial. 


			Assim, o livro está organizado a partir de diversas temáticas de pesquisa, tendo a abordagem narrativa sociocultural como o elo comum entre os membros do GPFOPE, traduzido no esforço coletivo de professores/pesquisadores, que expressaram suas singularidades nas investigações apresentadas.


			A produção desta coletânea expressa o esforço de um grupo de pesquisa, que deseja compartilhar seus estudos e experiências acerca dos processos investigativos a partir de fios de memória, rastros de ideias, palavras que (trans)formam, buscando estabelecer a dialogia entre os múltiplos “eus” de seus autores e o(s) outro(s), consolidando um processo discursivo que permite o deslocamento de sentidos na construção de pesquisas com narrativas.


			 Doris Pires Vargas Bolzan,


			Organizadora.


			





Sumário


			A PESQUISA NARRATIVA SOCIOCULTURAL: UM DESENHO POSSÍVEL PARA PENSAR A FORMAÇÃO DE PROFESSORES	19


			Doris Pires Vargas Bolzan


			MOVIMENTOS DA PROFESSORALIDADE: A TESSITURA DA DOCÊNCIA
 UNIVERSITÁRIA	43


			Ana Carla Hollweg Powaczuk


			Doris Pires Vargas Bolzan 


			ABORDAGEM NARRATIVA SOCIOCULTURAL E A ELABORAÇÃO DA METODOLOGIA DE ANÁLISE DOS DADOS ACHADOS NA ESCRITA DO RELATÓRIO DE PESQUISA	63


			Gislaine A. R. da Silva Rossetto


			Doris Pires Vargas Bolzan


			DIÁLOGO COM FORMADORES DE PROFESSORES DE LÍNGUA E DE LITERATURA: ÊNFASE NA METODOLOGIA DE PESQUISA	79


			Adriana Claudia Martins


			CAMINHOS METODOLÓGICOS DA ABORDAGEM NARRATIVA SOCIOCULTURAL: A APRENDIZAGEM DA DOCÊNCIA NOS CURSOS TÉCNICOS DE ENSINO MÉDIO INTEGRADO	91


			Leila Adriana Baptaglin


			Doris Pires Vargas Bolzan


			CAMINHOS INVESTIGATIVOS NA PESQUISA COM PROFESSORES SURDOS: GESTUALIDADE NARRATIVA E OS DESAFIOS ASSUMIDOS	107


			Giovana Medianeira Fracari Hautrive


			REFLEXÕES SOBRE O ENFOQUE METODOLÓGICO DA PESQUISA NAS LICENCIATURAS DA ÁREA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, EXATAS E DA TERRA.	125


			Vanessa Sandri


			 Doris Pires Vargas Bolzan


			ABORDAGEM NARRATIVA SOCIOCULTURAL: ENTREVISTA E CAMINHO INTERPRETATIVO	137


			Maria Talita Fleig


			Doris Pires Vargas Bolzan


			ARQUITETÔNICA METODOLÓGICA: A INVESTIGAÇÃO COMO ATO DIALÓGICO COM AS NARRATIVAS DOS PROFESSORES ORIENTADORES NO CONTEXTO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO	155


			 Sybelle Regina Carvalho Pereira


			ATIVIDADE DOCENTE DE ESTUDO DE PROFESSORAS DO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO: AS TRAMAS DE UMA PESQUISA NARRATIVA DE CUNHO SOCIOCULTURAL	173


			Silvana Martins de Freitas Millani


			CONHECIMENTO COMPARTILHADO SOBRE INCLUSÃO: ABORDAGEM NARRATIVA SOCIOCULTURAL NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO ENSINO FUNDAMENTAL	187


			Tásia Fernanda Wisch


			Doris Pires Vargas Bolzan


			A ALFABETIZAÇÃO E PRÁTICA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO: O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UMA PESQUISA QUALITATIVA DE CUNHO SOCIOCULTURAL	201


			Camila Fleck dos Santos Bau


			TRABALHO PEDAGÓGICO NA UNIVERSIDADE PÚBLICA: O QUE DIZEM OS PROFESSORES INICIANTES?	213


			Andressa Wiebusch


			Doris Pires Vargas Bolzan


			QUANDO O FAZER PESQUISA É CONSTRUÍDO E COMPARTILHADO: RELATOS DE UMA TRAJETÓRIA DE INVESTIGAÇÃO	233


			Marilia Salles Bastos


			Luciana Dalla Nora dos Santos


			TRAMA INVESTIGATIVA: CAMINHO METODOLÓGICO DE UMA PESQUISA COM ABORDAGEM SOCIOCULTURAL	247


			Andiara Dewes


			Doris Pires Vargas Bolzan


			O CICLO DE ALFABETIZAÇÃO: OLHARES SOBRE O PROCESSO DE ENSINAR E DE APRENDER E A PERSPECTIVA SOCIOCULTURAL	263


			Jordana Rex Braun


			SOBRE AS AUTORAS	277


		





A PESQUISA NARRATIVA SOCIOCULTURAL: UM DESENHO POSSÍVEL PARA PENSAR A FORMAÇÃO DE PROFESSORES


			Doris Pires Vargas Bolzan


			Inserção temática


			Venho estudando, há mais de duas décadas, a teoria histórico-cultural de Vygotski (1982a, 1982b, 1991a, 1991b, 1993, 1994, 1995, 1996, 2004, 2008) e alguns de seus contemporâneos como Bakhtin (1992, 1992b). Além de Rogoff (1993, 1998), Wertsch (1988, 1993, 1998) Connelly e Clandinin (1995), Ferrer, (1995), McEwan e Egan, (1998), Freitas (1998, 2000, 2010) que são os principais  alicerces que têm sustentado as atividades de pesquisa que realizo e oriento.


			A teoria histórico-cultural tem servido de substrato para validação dos estudos e pesquisas do Grupo de pesquisa Formação de Professores e Práticas Educativas: educação básica e superior (GPFOPE). Assim, por acreditar na importância das relações socioculturais, é que me coloco como uma pesquisadora que segue, em alguma medida, com certa rigorosidade metódica, o que os estudiosos dessa vertente têm defendido desde as primeiras décadas do século XXI. Por certo, a expansão desses estudos2 me permite pensar no quanto tem sido possível avançar, em diferentes direções sobre o estudo dos processos que incidem sobre a aprendizagem e formação docente.


			Junto dessa premissa, torna-se evidente o conjunto de invariantes3 que essa base epistemológica indica, ao se projetarem estudos e pesquisas que provoquem reflexões acerca do processo de formação e do desenvolvimento profissional do professor, temas esses que me acompanham desde o meu doutoramento. O desdobramento desses estudos desemboca na aprendizagem de ser professor e nos múltiplos desenhos que a docência pode produzir. Os mosaicos de ideias vão se organizando a partir dos modos como a docência vai ganhando gosto de profissão. 


			Desse modo, os estudos e pesquisas que tenho desenvolvido e orientado me fazem alcançar novos modos de pensar a docência e arriscar-me a alavancar princípios desse processo, definindo compreensões possíveis sobre o que significa tornar-se professor na educação básica e na educação superior e que implicações decorrem da formação para a docência nesse processo. 


			A formação do professor é um processo e, como tal, está composto por fases claramente diferenciadas em seu conteúdo curricular. A cada etapa da trajetória docente, as exigências e necessidades remeterão o professor à busca de caminhos capazes de maximizar sua atuação profissional. A maneira como os docentes aprendem afeta sua atividade prática, o que os coloca diante da responsabilidade pela própria formação. Assim, observo a necessidade de integrar o professor nos processos de transformação, inovação e de desenvolvimento curricular nos diferentes níveis nos quais atuam. É necessário estabelecer uma clara conexão entre os processos de formação profissional e os processos de desenvolvimento da escola, abrindo-se um espaço institucional para acolher as demandas da profissionalização. 


			Por outro lado, há necessidade de articulação e integração entre a formação do professor, tendo em vista os conteúdos acadêmicos, disciplinares e pedagógicos, aproximando às relações teoria e prática. Para que a prática seja fonte de conhecimento e se constitua em epistemologia, esta tem que favorecer a análise e a reflexão sobre a própria ação, possibilitando assim, a transformação da atuação docente; a busca da relação entre a formação profissional recebida e o tipo de educação que o professor irá desenvolver, balizando as práticas educativas a serem por ele propostas. 


			Desse modo, é essencial considerar a individualização do professor, pois ensinar e aprender pressupõe caminhos próprios que dependem das suas experiências e dos seus conhecimentos pessoais, além de suas necessidades e interesses, possibilitando, assim, que ele possa adaptar-se ao contexto no qual atuará, fomentando, desse modo, sua participação e reflexão. As oportunidades de o professor questionar suas próprias crenças e práticas institucionais, ainda que multiplique suas dúvidas e incertezas, se dá, por meio da busca de novas alternativas de formação e atuação, sendo essencial que existam espaços de reflexão sobre as rotinas pedagógicas, considerando que o processo formativo docente será sempre inacabado, colocando o professor como sujeito em permanente formação. É importante que o professor possa desenvolver uma rigorosidade metódica no processo de ensinar, permitindo-lhe que se coloque como alguém que suspeita do que produz e, portanto, precisa posicionar-se como um pesquisador de sua própria prática. 


			Assim, necessita buscar uma formação capaz de consolidar o tecido profissional, a partir das atividades em redes docentes como uma forma de favorecer a aprendizagem flexível e informal. Para consolidar um processo formativo, a partir desses elementos, é essencial que se constitua um espaço, no qual os docentes tenham consciência que estão inseridos em um contexto sociocultural, no qual, apesar de suas diferenças, precisam minimizar as desigualdades, buscando a resolução de problemas concretos, como forma de manter uma educação pública e de qualidade. 


			A implementação de uma abordagem narrativa sociocultural, para formação de professores, pressupõe o estudo das teorias do conhecimento, a pesquisa e sua crítica, visando a desconstruir, reconstruir, comparar e refletir sobre sua prática, articulando os pressupostos epistemológicos e as descobertas empíricas, corrigindo, mantendo ou acrescentando os aspectos que, nesse esforço consciente de coordenação, se fizerem necessários.


			Tal abordagem se caracteriza por um tipo de estudo/investigação que comporta uma análise – processo explicativo e interpretativo - na qual os processos de construção coletiva são acompanhados a partir da realidade sociocultural dos sujeitos participantes. É possível fazer uma leitura dos significados das atividades, por meio da interpretação da atividade discursiva/narrativa entre os sujeitos/colaboradores. A abordagem narrativa “[...] transcorre dentro de uma relação entre os pesquisadores e os participantes/docentes, constituindo-se em uma comunidade de atenção mútua. Geralmente, esse processo interativo propicia à melhoria de suas próprias disposições e capacidades docentes” (BOLZAN, 2006, p. 386).


			Assim, os estudos socioculturais com narrativas têm permitido situar o contexto e sua relação com a história dos sujeitos e suas comunidades de prática. O espaço envolvido nos estudos narrativos deixa explicitadas as dimensões: social, pessoal e temporal, por meio da contextura dos discursos, expressando, assim, os dilemas e incertezas experimentados, em função da multiplicidade de papeis envolvidos no processo de tessitura da pesquisa. As vozes se multiplicam à medida que se contam histórias e delas se participa. A assimetria de papeis é experimentada a cada fase, expressando as tensões presentes no trabalho de composição dos textos narrativos que resultam dos achados da investigação realizada. Um dos maiores desafios para o pesquisador é encontrar equilíbrio entre a assinatura/autoria da pesquisa, a audiência/para quem o estudo é dirigido e as vozes que são tomadas para construção narrativa (CLANDININ e CONNELLY, 2015; McEWAN, 1998).


			Dessa forma, compreendo que o trabalho, com a abordagem narrativa sociocultural, exige do pesquisador atenção permanente, não apenas no que se refere à produção de sentidos sobre os achados explorados, mas antes de tudo implica em cuidadosa reflexão sobre as fronteiras e os limites que estudos dessa natureza podem gerar. A questão é como se pode tornar uma pesquisa narrativa relevante. Acredito que um tema convidativo, autentico e plausível, capaz de romper com o solipsismo, é o critério base para um estudo narrativo exitoso. 


			Abordagem narrativa sociocultural: a construção de uma trilha


			A busca de um método de investigação pressupõe a clara definição dos objetivos e das questões que se pretende explorar e estudar durante o percurso da pesquisa. Assim, objetivos, questões e método mantém uma relação muito estreita, dando à pesquisa, contornos próprios, isto é, produzindo um sentido e um significado sobre o problema a ser investigado. A escolha de um método torna-se o ponto mais importante de todo o empreendimento da pesquisa, pois pode nos conduzir à compreensão das formas de construção da atividade dos sujeitos envolvidos na investigação. “El método, en este caso, es al mismo tiempo premisa y producto, herramienta y resultado de la investigación” (VYGOTSKY, 1995, p. 47)4. 


			Tenho desenvolvido e orientado estudos nos quais, junto aos acadêmicos, utilizamos5 a abordagem sociocultural de cunho narrativo, pois consideramos que esta abordagem implica a compreensão do processo de transformação, no qual os participantes da investigação estão envolvidos, levando em conta suas idiossincrasias e diferenças. Acreditamos que essa abordagem tem como característica principal explicitar as relações entre a atividade humana e as situações institucionais, históricas e culturais nas quais se dão as atividades, sem, no entanto, enfatizar uma análise psicológica dos achados.


			Buscamos compreender como se constituem as redes de interações e de mediações na elaboração da pesquisa, explorando as narrativas/atividades discursivas dos participantes de nossos estudos. Essa escolha é justificada pelo tipo de estudo qualitativo que está voltado aos processos de construção compartilhada e elaboração coletiva; referimos-nos ao modo como as atividades de pesquisa vão sendo dinamizadas, indicando os processos ocorridos durante a recolha de dados nos diversos momentos do estudo, envolvendo a formação de professores na educação básica e superior. 


			Por meio da análise da atividade discursiva6 entre os participantes, é que vamos tecendo os modos de explicação, descrição e interpretação estabelecidos para construção e organização de categorias e dimensões. Na perspectiva vygostkiana, a descrição é completada pela explicação, uma vez que a intenção é chegar à gênese dos fatos e dos acontecimentos, buscando sua compreensão. A compreensão, por sua vez, é a chave da interpretação, implica na dialogia das ideias, enunciados e atividade discursiva, levando a um movimento (trans)formador dos sujeitos no processo de construção narrativa. Portanto, buscamos fazer a leitura dos significados das atividades dos sujeitos/participantes das pesquisas, revelando os elementos particulares/pessoais e aqueles que são objetivos, tendo as relações sociais como ponto de partida, enfatizando mais a singularidade dos fatos/acontecimentos, do que a sua generalização (BOLZAN, 2002-2016).


			Nessa mesma direção os estudos bakhtianos destacam a relevância da comunicação verbal entre indivíduos. O autor afirma que a fala está indissoluvelmente ligada às condições de comunicação, que, por sua vez, estão ligadas às estruturas sociais. Em suas palavras, “a comunicação verbal, inseparável de outras formas de comunicação implica conflitos, relações de dominação e de resistência, adaptação ou resistência à hierarquia” (BAKHTIN, 1992a, p. 14). Ele ainda refere que, a língua como expressão das relações é um instrumento material e dialógico, apresentando relação entre o contexto institucional (escolar) e o desenvolvimento mental (construção do conhecimento). 


			A busca pela compreensão das vozes7 – polifonia – que constituem a atividade discursiva durante a narrativa emerge como um caminho possível, para avançar em direção ao entendimento do processo de construção de conhecimento compartilhado.


			A construção do conhecimento compartilhado fundamenta-se, portanto, no uso de um amplo conjunto de instrumentos simbólicos e na interação com outras pessoas, favorecendo aos indivíduos o acesso aos significados culturais do seu grupo social. Entre esses instrumentos simbólicos de mediação, a língua ocupa lugar privilegiado, devido às suas múltiplas funções, representativa, comunicativa e interpretativa. Essas funções possibilitam que as pessoas possam, por meio da linguagem, alterar seus modos de compreensão e interpretação da realidade e seus contextos no decorrer das interações, transformando a linguagem em ferramenta indispensável à construção do conhecimento compartilhado.


			Para Bakhtin,


			As palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e servem de trama a todas as relações sociais em todos os domínios. É, portanto, claro que a palavra será sempre o indicador mais sensível de todas as transformações sociais, mesmo daquelas que apenas despontam, que ainda não tomaram forma, que ainda não abriram caminho para sistemas ideológicos estruturados e bem formados. A palavra constitui o meio no qual se produzem lentas acumulações quantitativas de mudanças que ainda não tiveram tempo de engendrar uma forma ideológica nova e acabada. A palavra é capaz de registrar as fases transitórias mais íntimas, mais efêmeras das mudanças sociais. (1992a, p. 41).


			Acreditamos que a palavra se constitui em alicerce da consciência, revelando-se como produto da interação entre os indivíduos durante a comunicação; ela constitui o meio pelo qual se produzem transformações sociais. A palavra se constitui instrumento para construção colaborativa de conhecimentos, por isso, se justifica nosso empenho, em compreender como se estabelece a atividade discursiva tanto individual como coletivamente no grupo. Essa escolha reflete nosso interesse por um trabalho participativo e compartilhado, no qual todos os envolvidos no processo são integrantes ativos na tarefa de investigação/pesquisa. 


			Nossa abordagem envolve o acompanhamento das entrevistas, sua transcrição, explicação e interpretação, como modo de compreender a atividade discursiva dos sujeitos a partir de suas trajetórias pessoais, profissionais e interpessoais. 


			Esse tipo de trabalho de pesquisa inicia-se com a negociação entre os sujeitos e os pesquisadores. A colaboração e a confiança mútuas implicam a existência de algo compartilhado. Esse vínculo que se estabelece durante a atividade é muito importante para o sucesso da investigação, caracterizando assim, o processo de construção das narrativas. 


			La investigación narrativa transcurre dentro de una relación entre los investigadores y los practicantes que está construida como una comunidad de atenção mutua (caring community). Cuando ambos, investigadores y practicantes, cuentan historias sobre su relación en la investigación, es mui posible que sean historias que se refieran a la mejora en las propias disposiciones y capacidades (empowerment). (CONNELLY e CLANDININ, 1995, p. 19)8.


			A relação que se estabelece desenvolve-se em situações de atenção mútua, intenção e propósitos compartilhados. Entretanto, os participantes nem sempre se veem com uma voz própria no processo de investigação e, muitas vezes, sentem-se pouco encorajados a contar suas próprias vivências. Quando se estabelece a relação de colaboração, uma relação na qual todos têm voz e vez, a investigação transcorre com êxito, pois a voz é o sentido que reside no indivíduo e que lhe permite participar em uma comunidade. A voz sugere relações entre o indivíduo com sua experiência e a linguagem, e essa, por sua vez, tem um sentido e um significado; o narrar pressupõe a relação do indivíduo com o outro, estabelecendo-se uma compreensão mútua; esse processo social implica interações e mediações que favorecem transformações entre os sujeitos.


			Podemos reafirmar a importância da expressão dos sujeitos/colaboradores, na utilização da abordagem sociocultural narrativa, pois ao narrar os participantes estarão elucidando fatos e acontecimentos, à medida que a investigação avança. Nesse sentido, o processo de investigação favorece que sejam construídas relações capazes de pôr em evidencia as vozes, ditos, falas e ideias que desejamos colher. Portanto, os sujeitos precisam ter espaço para explicitar seus pensamentos e contar suas histórias, abrindo uma possibilidade de autoria, um trabalho sobre si. Em outras palavras, trata-se da tomada de consciência de que entre as palavras e as coisas, há uma expressão ativa que intensifica o processo de reflexão. 


			É por meio da narrativa que seremos capazes de compreender o que se está vivendo em um contínuo contexto experiencial, social e cultural, ao mesmo tempo em que contamos nossas histórias, refletimos sobre nossas vivências, explicitando a todos os nossos pensamentos, uma vez que somos sujeitos históricos, marcados por uma dada cultura (FREITAS, 2002).


			Um dos aspectos mais importantes do uso da narrativa na investigação é o fato de enfocarmos a voz do sujeito que é narrado e a voz de quem o narra. As narrativas revelam as múltiplas vozes entrelaçadas durante a narração, deixando evidente os cenários e a trama, localizados em um tempo e em um espaço sociocultural.


			A complexidade da narrativa leva os investigadores a levantarem o problema dos múltiplos EUS – polifonia-. Durante a narração, os múltiplos EUS surgem em função dos múltiplos papeis que o investigador e os participantes assumem. Podemos ser um EU que fala como investigador, como participante da investigação, como crítico narrativo, como construtor de teorias ou como estímulo auxiliar. Entretanto, quando vivemos o processo de investigação narrativa somos apenas uma pessoa. (BOLZAN, 2002, p. 76).


			Podemos dizer, então, que o que emerge dessa relação colaborativa na construção da narrativa são as “novas histórias” daqueles que aprenderam e ensinaram a partir de suas próprias histórias. O sujeito que narra pode compreender-se, compreendendo o mundo. E compreendendo-se, compreende o outro. A compreensão é um ato dialógico.


			La ‘voz’ o ‘voces’ son la metáfora del deslizamiento entre fronteras, de las ‘intersecciones’, de los encuentros y polêmicas’. La historia es así un diálogo de ‘voces’ y el sujeito una ‘intersección de voces’ [...] lo que nos interesa, concluye respecto a la narrativa en geral, es ver como la narrativa es particularmente polifónica y dialógica, puesto que refracta las orientaciones sociales del enunciado; la dialogía intrínseca del languaje, la comunicación interna y externa del hablante. (FERRER, 1995, p. 169) 9.


			A apresentação das narrativas abrange as tarefas e situações experienciadas, tornando-se o foco de análise. É necessário compreender que os sujeitos podem atuar nos diferentes planos, havendo, portanto, uma relação de interdependência entre eles, que se caracteriza pela condição relacional entre os sujeitos, não há domínio de um sobre o outro. Tal processo permite-nos conhecer as sensibilidades e os saberes que cada um de nós tem disponível na leitura de si mesmo e do seu contexto. 


			Na abordagem sociocultural narrativa ambiente e sujeitos tem a mesma importância, proporcionada pela tessitura de redes de relações. A relação entre sujeito e ambiente sociocultural expressa a busca pela unidade de compreensão do fenômeno, na qual a essência dos acontecimentos e a das situações não podem ser separadas. É fundamental compreender as mudanças que se estabelecem entre os sujeitos e o ambiente, contudo nenhum existe sem o outro, todo e parte são indissociáveis. Observamos a marca da interdependência do que pertence ao conjunto. A interdependência é uma relação marcada pela construção conjunta, não há submissão de um sobre o outro. Ambos compõem o processo de construção compartilhada, construindo novos conhecimentos por meio das interações. Há um plano relacional e interpessoal que passa a ser intrapessoal estabelecendo-se por meio de um processo empático de reflexão. 


			Para Rogoff (1998), a compreensão desses processos pressupõe a visão da abordagem em relação ao conteúdo que é narrado e o contexto no qual a narrativa é produzida, evidenciando que esses elementos a constituem mutuamente. Nas palavras da autora não é possível enfocar apenas o individual sem enfocarmos a atividade cultural do sujeito, de modo a compreendermos a partir das ações pessoais e interpessoais vivenciadas, destacando-se o processo de transformação.


			Logo, o desenho da pesquisa, na perspectiva sociocultural, envolve a compreensão da atividade discursiva, por meio das narrativas dos participantes em atividades conjuntas e/ou individuais. Nosso pressuposto é de que as vivências dos sujeitos indicam como se dá, tanto o exercício da reflexão, quanto suas atividades. Dessa forma, o produto da interação social está distante de ser uma cópia do que está disponível no pensamento de cada indivíduo; de fato, implica um processo criativo no qual o empenho, para se comunicar, impulsiona os participantes da interação, a partir dos meios sociais, de tal maneira que, cada sujeito seja capaz de demonstrar sua própria compreensão dos valores e dos instrumentos culturais (ROGOFF, 1993).


			Tais aspectos podem ser reconhecidos, a partir das narrativas dos participantes, de modo a compreendermos como se constituem as ideias e concepções dos sujeitos, tendo em vista as questões propostas por meio dos tópicos guia, seja no momento das entrevistas seja em situações nas quais compartilham conhecimentos no grupo, em reuniões de pesquisa ou de trabalho. Interessa-nos evidenciar as ligações entre os estímulos externos e as respostas internas que são a base das formas superiores de comportamento, pois, “o que buscamos é compreender as relações dinâmico-causais” (VYGOTSKY, 1994, p. 84). Portanto, precisamos nos deter no produto das interações e das mediações no processo de construção de conhecimento compartilhado como um todo. Esse processo exige-nos realizar “[...] uma análise do processo em oposição à análise do objeto; uma análise [explicativo-interpretativa] que revela as relações dinâmicas ou causais, reais, em oposição à enumeração das características externas de um processo” (VYGOTSKY, 1994, p. 86).


			Logo, o processo de fala, entendido como processo de atividade discursiva/narrativa, tanto interno, quanto externo, se constitui na interação por meio da comunicação verbal. É no curso da interação verbal que a palavra se transforma, ganhando diferentes significados (polissemia), de acordo com o contexto em que aparece. Sua realização, como signo ideológico, está no próprio caráter dinâmico da realidade dialógica das interações sociais. O diálogo apresenta-se como uma forma de conexão entre a expressão e a vida, tornando possível que a palavra seja o espaço, no qual os valores sociais contraditórios se confrontam. Esses conflitos dinamizam o processo de transformação social, permitindo a evolução social da comunicação. (BAKHTIN, 2011). Essa evolução dos significados da comunicação é compreendida, pelo mesmo autor, a partir da perspectiva de ampliação das transformações do significado das palavras, ao longo do desenvolvimento dos indivíduos. Esse autor tem a preocupação de pensar a palavra a partir do conjunto abrangente de enunciados, veiculados no diálogo, refletindo a estrutura simbólica de uma determinada cultura. Ele deseja incluir os mecanismos específicos, nos quais o contexto ideológico influencia a consciência individual e é influenciado por ela. 


			Assim, quando construímos nosso discurso conservamos, na mente, o todo de nossas ideias, tanto em forma de um esquema correspondente a um gênero definido, como em forma de uma intenção discursiva individual. Esse todo intencional, construído por nós, é sempre expressivo, revelando as emoções, o juízo de valor e as ideias relevantes que nascem devido ao processo de significação. A escolha de uma palavra pode ser decorrente de seu significado, mas não é expressiva, nem corresponde ao objetivo específico em relação ao todo do discurso. Essa escolha, durante o processo de elaboração de uma narrativa, geralmente, é decorrência de outras narrativas. Para Bakhtin (1992) com a minha palavra e a do outro, a palavra torna-se expressiva, essa expressividade nasce no ponto de contato entre a palavra e a realidade, a partir de uma situação real.


			É por isso que a experiência verbal dos sujeitos evolui sobre o efeito da interação contínua e permanente com os enunciados individuais do outro. É uma experiência que se pode definir como um processo de assimilação, mais ou menos criativa, das palavras do outro. Nossas palavras estão repletas das palavras dos outros. As palavras dos outros introduzem sua própria expressividade seu tom valorativo, que assimilamos, reestruturamos e modificamos. Portanto, a expressividade aparece como uma particularidade constitutiva do início do enunciado. O enunciado, seu estilo e sua composição são determinados pelo objeto do sentido e pela expressividade, ou seja, pela relação valorativa que o locutor estabelece com o enunciado do outro. (BAKHTIN, 2011, p. 312-315).


			Desse modo, fica evidente que o conteúdo a ser expresso e sua objetivação externa são criados a partir de um único material, pois não existe atividade mental sem expressão semiótica. A expressão se constrói no interior e sua exteriorização é, em última instância, sua versão. Nesse sentido, o autor afirma que não é a atividade mental que organiza a expressão, mas é a expressão que organiza a atividade mental, modelando e determinando sua orientação. Toda a expressão, independentemente de seu teor/conteúdo responde a outros enunciados ou manifestações. A maneira como vemos o mundo, os pontos de vista, as tendências, as opiniões têm sempre uma forma de expressão particular; o aspecto mais importante sobre a atividade discursiva/narrativa é que ela é sempre dirigida para alguém, ou seja, está voltada ao outro. Em todo ato discursivo, a atividade mental subjetiva se dilui a partir da manifestação realizada, expressando, muitas vezes, ideias em forma de contestação. A palavra revela-se, no momento de sua expressão, como o produto da interação viva nas relações sociais (BAKHTIN, 1992). 


			Portanto é possível afirmar que a narrativa é uma estrutura de construção de significados por meio da qual se descrevem acontecimentos e/ou fatos; ela expressa e representa a experiência e dinâmica de ação humana; a atividade discursiva/narrativa está mediada pelo conjunto de formas que a configuram, conferindo-lhe um determinado sentido; ela não é apenas uma maneira de contar ou recordar fatos; é um meio por meio do qual as identidades podem ser moldadas/adaptadas.


			Nesse sentido, o tempo torna-se o fio condutor da reconstrução de sentidos dos acontecimentos e ideias. Permite organizar os efeitos, motivos, circunstâncias e causas, favorecendo a apresentação e o desenvolvimento dos argumentos manifestados na atividade discursiva/narrativa. A dimensão cronológica permite ao sujeito que narra impor certa coerência ao conjunto de experiências e vivências ao entrevistador narrativo durante a atividade discursiva/narrativa, convertendo-se, muitas vezes, em princípio de causalidade. O significado que o narrador dá aos fenômenos que narra lhe permite representar as experiências em um espaço bidimensional, no qual o tempo favorece a retomada dos fatos e o contexto permite a expressão dos modos de organização das ideias e pensamentos.


			As narrativas dos professores dão sentido às trajetórias pessoais e profissionais expressando os elementos autoavaliativos dos trajetos adotados. Durante a atividade discursiva/narrativa, o professor/colaborador elege aspectos do ensino ou mesmo da vivência pessoal, selecionando o que é mais significativo para contar.


			A oportunidade de narrar fatos e experiências a partir de suas trajetórias permite ao professor retomar suas vivências, o que lhe favorece tanto exercer a função informativa quanto narrar suas concepções, ideias e pensamentos, como transformadora dos processos educacionais em que está envolvido.


			Nessa perspectiva, a oportunidade de narrar suas atividades ganha uma dimensão formativa por meio da reapropriação das experiências passadas, reorientando as trajetórias profissionais, entendendo que esse processo é mobilizador de novos saberes. A oportunidade de tematização do seu conhecimento, por meio da análise do seu trabalho, propõe um movimento de reflexão que se instaura durante a atividade discursiva/narrativa. Além de compreendê-la no contexto em que vai sendo tecida, bem como possibilita compreender que nicho pedagógico será “escolhido”, coloca em destaque as intenções e os sentimentos com relação ao trabalho que realiza. A investigação narrativa permite-nos compreender os modos como os professores dão sentido ao seu trabalho e como atuam em seus contextos profissionais.


			 Pretendemos, por meio dessa abordagem, reconhecer que o professor possui um conhecimento prático ou experiencial além do conhecimento acadêmico ou disciplinar que favorece captar a experiência em forma narrativa. O propósito principal da abordagem narrativa sociocultural é compreender os processos de construção de saberes profissionais, por um lado, e, por outro lado, como a reflexão necessária sobre esse conteúdo e contexto postos em jogo pode ser mesmo formativa.


			Nossas pesquisas têm enfocado a compreensão dos processos de construção compartilhada com vistas à reconstrução dos principais elementos que constituem os processos de ensinar e de aprender a ser professor, seja na educação básica seja na educação superior. 


			Possibilidades de organização de um estudo narrativo10: do problema ao desenho da investigação


			A problematização narrativa


			A pesquisa narrativa pressupõe modos de organização que nos permite colocar em andamento um tipo de estudo que se caracteriza como uma história que começa quando uma voz saiu de encontro a outras vozes. As vozes começam a caminhar juntas. Essa relação pode ser simples, cheia de afeto e de escuta. Porém, de início, essa relação, muitas vezes, é afetada pela distância de seus contextos de procedência e, portanto, por intenções, desejos e interesses distintos. Nesse momento, há a necessidade de que uma voz tome a iniciativa de conhecer e compreender a outra, de perguntar-lhe, de observar seu tom, seu volume, sua expressão de satisfação ou de angústia, suas melodias, seus ritmos, suas modulações e nuances. 


			Assim, as reflexões e decisões apresentadas estarão assentadas em uma história relacional, quando uma voz iniciou a busca de compreensão de outras vozes. Essa relação marca e define o processo de busca, de investigação, delineando-se, desse modo, a abordagem narrativa sociocultural. (ARNAUS, 1995; BOLZAN, 2001, 2002).


			Ao elegermos uma abordagem precisamos construir nossa hipótese ou problema de pesquisa, além dos objetivos dele decorrentes, os sujeitos, o contexto, os instrumentos e os procedimentos a serem adotados.


			Nessa direção pensar percursos implica organizar o desenho metodológico a ser implementado. Contudo, aqui não apresentaremos todo o detalhamento de um estudo, mas alternativas de procedimentos, instrumentos e tópicos guia para que tal empreendimento seja pensado e organizado, em especial, quando se trata da formação de professores.


			Os tópicos guia são temas gerais que servem de ponto de partida para a formulação de perguntas ou problematizações que auxiliam na organização de uma entrevista. No caso das entrevistas narrativas os tópicos têm a finalidade de pautar a conversação, balizando a conversa entre o pesquisador e seu(s) colaborador(es). Na entrevista narrativa os tópicos guia podem se referir as trajetórias pessoais e profissionais dos colaboradores/participantes do estudo, bem como enfocar suas experiências na docência e nos saberes da profissão.


			Os procedimentos e instrumentos adotados dependem do foco do estudo, mas, em geral, a entrevista narrativa, as observações participadas, os roteiros para organizar as estratégias de reuniões pedagógicas, de reuniões de grupo de trabalho, de estudos e o diário de campo compõe o conjunto de instrumentos utilizados para o desenvolvimento de pesquisas de abordagem narrativa sociocultural. 


			Apresentamos um esquema de reunião que enfoca a dinâmica proposta para realização da orientação pedagógica e pode ser adaptado a outros formatos de reunião.
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			FIGURA 1 – DINÂMICA DE REUNIÕES COM PROFESSORES


			FONTE: Bolzan (2002, p. 79)


			Dinâmica organizacional de reuniões a partir do desenho proposto


			As reuniões e/ou rodas de conversas pensadas e organizadas a partir de estudos com professores podem se constituir a partir de questões a serem discutidas coletivamente, tendo em vista as temáticas ou assuntos decorrentes dos processos pedagógicos da instituição ou do grupo de trabalho.


			Durante essa atividade é possível levantar elementos/fatores que constituem as práticas de sala de aula ou decorrem de demandas de estudo, com a finalidade de alcançar alternativas ao trabalho docente.


			Segue um conjunto de pautas como exemplo das problematizações a serem exploradas em função de interesses comuns:


			

					O que é aprender? Por que alguns indivíduos não aprendem?



					Como o ensino afeta as não aprendizagens?



					Que tipo de intervenções didático-pedagógicas podem obstaculizar mais o processo de aprendizagem?



					Quais as justificativas encontradas para as não aprendizagens?



					Quais tipos de dificuldades encontradas para organização das atividades de ensino? 



					Como se caracteriza a criança que não aprende?



					O que os professores pensam sobre ensinar e aprender?



					Quem ensina e quem aprende? 



					Como os professores pensam a prática pedagógica a partir da realidade de crianças consideradas com dificuldades para aprender ou pessoas com pessoas com deficiência?



			


			Observamos que as problematizações explicitadas e listadas estão apresentadas de forma aleatória, tendo em vista sua emergência nos grupos de estudo com professores/as. A maioria das questões poderá emergir no decorrer das reuniões, eventualmente ou de forma recorrente, de acordo com a oportunidade e/ou discussões geradas nas atividades conjuntas, não na ordem em que estão indicadas. As questões apresentadas incluem pontos importantes a serem considerados na montagem e orientação de entrevistas a serem realizadas durante uma pesquisa, contudo é a temática do estudo que irá direcionar o conjunto de questões e /ou perguntas/problematizações a ser considerado para a dinamização das reuniões e ou rodas de conversa. 


			Roteiro de observação em classes/turmas 


			Os roteiros se caracterizam como uma forma de registro de dados relativos ao espaço da sala de aula (se houver algo significativo a ser destacado); tipo de atividade que está sendo desenvolvida; descrição das situações de interação e as formas de mediação utilizadas pela professora responsável pelo grupo; diálogos “importantes/significativos” entre os estudantes e a professora ou entre professores/as.


			Elementos para análise das atividades filmadas ou observadas e apresentadas nas reuniões:


			

					propostas de trabalho desenvolvidas nas classes/turma/grupos;



					objetivo(s) estabelecido(s) para a atividade;



					critérios para a organização da atividade em sala de aula: individual e grupal, quando se tratar de atividades escolares;



					avaliação da proposta de trabalho: desempenho dos estudantes e intervenção e/ou proposta da professora;



					posicionamento da professora sobre a proposta de ensino e as respostas e/ou manifestações dos/as estudantes;



					dinâmica organizacional do grupo de trabalho em torno dos temas de estudo;



					avaliação das atividades dos grupos de trabalho, tendo em vista as temáticas em destaque para aprofundamento;



					aspectos mais significativos da prática pedagógica;



					resultados do processo de ensinar e aprender: modos de organização do trabalho pedagógico da professora e modos de operar sobre as atividades dos estudantes;



					perspectivas e expectativas das professoras relativas ao início e final do período de atividades;



					significado dos conhecimentos compartilhados com e no grupo. 



			


			Observamos que a análise e a discussão sobre os tópicos das reuniões dependerão dos critérios adotados para desenvolvimento das atividades no grupo. Portanto, as atividades para discutir sobre concepções, experiências e obstáculos relativos a problemas práticos poderão ser um dos primeiros tópicos para problematização; depois podemos tratar de atividades capazes de promover contraste de concepções e experiências entre os docentes; na sequência provocar atividades para reconhecer, identificar e formular problemas a investigar; e como última perspectiva propor atividades de metarreflexão.


			Entrevistas narrativas11: esse instrumento é comumente usado na recolha de dados em estudos com narrativas. As entrevistas costumam ser gravadas, transcritas e devolvidas aos participantes e/ou colaboradores, que deverão conferir os registros e autorizar sua utilização para a construção do estudo e da publicização dos achados. 


			O pesquisador organiza previamente um conjunto de tópicos que poderão ser desdobrados em perguntas durante a conversa com os participantes. Esses tópicos serão o ponto de partida para que se estabeleça um diálogo entre pesquisador e participantes/colaboradores/sujeitos. E, em geral, a entrevista é agendada individualmente, em horário previamente definido e sem limite de tempo. O diálogo estabelecido acontecerá conforme forem se desenrolando os tópicos guia. 


			Tópicos propostos para orientar as entrevistas narrativas: em geral, os tópicos são definidos a partir do tema do estudo em desenvolvimento. Seguem alguns tópicos que costuma ser usados em entrevistas narrativas com professores. O conjunto de tópicos poderá ser desdobrado em perguntas conforme o desenrolar da entrevista. As perguntas poderão ser pensadas/organizadas antes ou poderão emergir da conversa entre pesquisador e participantes/colaboradores ou sujeitos envolvidos no estudo.


			

					Formação profissional, trajetória pessoal, trajetória profissional e trajetória formativa;



					Posicionamento sobre ensino;



					Posicionamento sobre aprender;



					Posicionamento sobre dificuldades de aprendizagem e/ou não aprendizagens;



					Trabalho Pedagógico;



					Trabalho docente.



			


			A partir desse conjunto de instrumentos e procedimentos utilizados na abordagem narrativa sociocultural, apresentamos exemplos de quadros de análise – explicativo e interpretativo -, que possibilitarão o desenho das categorias e suas dimensões.


			ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS interpretativos: um caminho possível


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							QUADRO 1 – BLOCO 1: ESTUDO EXPLORATÓRIO


						

					


					

							

							REUNIÕES E 


							OBSERVAÇÕES


						

							

							META OU


							OBJETIVO


						

							

							TIPO DE ATIVIDADE


							NARRADA


						

							

							ESTÍMULO


							AUXILIAR


						

							

							EVIDÊNCIA


							NARRATIVA


						

							

							ELEMENTOS


							CATEGORIAIS


						

							

							CATEGORIAS


						

					


				

				

					

							

							BLOCO I


							ESTUDO EXPLORATÓRIO


						

							

							Conhecer e compreender a realidade escolar 


							Compreender a prática de sala de aula


						

							

							Testagem das crianças com dificuldades para aprender


							Produção de escrita pelas crianças


							Relato de professoras sobre trabalho em grupo


						

							

							pesquisadora (voz)


							professora (voz)


						

							

							“[...] esse fulano quase não produz, não imaginei que ele fizesse a tarefa”(Betina, p.03).


							“[...] bah! Que horror este não sabe nada” (Regina, p.03).


							“[...] a gente não ensinou essas palavras[...]” (Mara, p.04).


							“[...] geralmente, eles não querem os mais lentos nos grupos, porque eles perdem a competição” (Ziza, p.06).


							“[...] algumas crianças disseram que se soubessem que haveria prêmio tentariam ser mais rápidos, mas não tinham pensado na competição” (Betina, p.07).


						

							

							Contradição 



							Negação
 


							Discurso monològico 



							Negação do papel de mediadora 


							Contradição


						

							

							Resistência


							Resistência


							Resistência


						

					


					

							

							(continua...)


						

					


					

							

							BLOCO I


							ESTUDO EXPLORATÓRIO


						

							

							Compreender a prática de sala de aula


						

							

							Relato de professoras sobre trabalho em grupo 


							desenvolvimento da técnica operatória da adição 


							escrita em cadernos com linhas


						

							

							Pesquisadora (voz) 


							Professora (Voz)


						

							

							“É importante rever os critérios para a organização do trabalho em grupo” (Lia, p.15).



							“[...] eu costumo trabalhar, contando quantos alunos vieram à aula, quantos faltaram, etc” (Ana, p.12).


							“Podes aproveitar a hora do lanche para que as crianças se organizem, antecipando as quantidades de canecas e pratos para bolachas” (Doris, p.12).


							“[...] meu filho foi alfabetizado sem usar linha no caderno e não apresentou problemas para escrever” (p.07).


							“Eles precisam da linha pra não escrever torto” (07).


						

							

							Abandono progressivo do discurso monològico 


							Retomada da prática como exercício para reflexão


							Abandono progressivo do discurso monològico


							negaçao


						

							

							Ruptura da resistência


							Ruptura da resistência


							Resistência


						

					


				

			


			Fonte: a autora


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							QUADRO 2 – BLOCO II: RELAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA
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							BLOCO II


							RELAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA


						

							

							Discutir a pràtica utilizando a teoria como suporte


						

							

							Produção de texto


							Trabalho em grupo


							Leitura de materiais de apoio teórico


						

							

							Pesquisador A (voz)


							Trabalhos produzidos pelos alunos e alunas


							Texto de informação teórica


							Professora (voz)


						

							

							“[...]a gente dá a tarefa e eles não fazem, olha o tipo de atividade de escrit “ (Ziza, p.24).


							“Este tipo de atividade estimula a cópia e a dependência” (Betina, p.24).


							“A criança precisa ter certa maturidade para realizar esse tipo de trabalho” (Yara, p. 23).



							“[...]esse é o modo dessa turma aprender, conversando, falando entre eles; isso é bom! (Regina, p.33).


							“Ler o que já conhecemos é perda de tempo, precisamos explorar a prática” (Mara, p.40).


						

							

							Teoria dissociada da prática


							Contradição



							Abandono progressivo da negação e da contradição


							Aceitação progressiva da reflexão


							Negação da relação teoria e prática


						

							

							Resistência



							Resistência



							Ruptura da resistência


							Resistência


						

					


					

							

							(continua...)


						

					


					

							

							BLOCO II


							RELAÇÕES ENTRE TEORIA E PRÁTICA


						

							

							Discutir a pràtica utilizando a teoria como suporte


						

							

							Leitura de materiais de apoio teórico


						

							

							Professoras (voz)


							Pesquisadora (voz)


						

							

							“[...] é muito importante o estudo, toda prática tem alguma coisa teórica, mesmo sem o professor saber exatamente o quê” (Coordenadora, p.41).



							“[...] percebo uma certa dificuldade dos profissionais unirem teoria e prática, é indispensável que ambos caminhem juntas, mas no dia-a-dia da prática é difícil “(Yara, p.41).


							“[...] é muito importante que o professor se aproprie das formas de pensar do aluno; entenda como a criança constrói seu conhecimento, qual o caminho que ela faz para chegar a determinada resposta[...]” (Doris,p.41).


						

							

							Disposição para repensar a pràtica, estabelecendo relações entre teoria e pràtica.


							Abandono da negação


							Busca da dialogização do discurso estabelecimento de relação entre teoria e prática


						

							

							Tomada de consciência





							Tomada de consciência


							Tomada de consciência
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			Sentidos da pesquisa narrativa sociocultural e a formação de professores: reflexões finais 


			Durante os últimos 20 anos fomos tecendo possibilidade de desenvolver pesquisas com narrativas. Para tanto se fez indispensável o aprofundamento das bases epistemológicas do estudo, o que tem nos permitido refletir sobre a relevância de pesquisar com narrativas na formação de professores.


			O fomento ao diálogo com os professores implica a construção de contextos de colaboração, além da ampliação de processos de reflexão, em torno do mundo da docência, seus enfrentamentos e dilemas nos diferentes contextos educacionais.


			Consideramos, portanto, que propostas colaborativas de pesquisa, envolvendo narrativas e a atividade discursiva, são potenciais para se trabalhar com os dilemas da docência, favorecendo a discussão e o intercâmbio de experiências capazes de promover a reconstrução de aportes teóricos, bem como o compartilhamento da produção de significados acerca dos saberes e fazeres docentes.


			Assim é possível afirmar que a pesquisa com narrativas caracteriza-se como um processo com triplo sentido: os fenômenos, o método e os instrumentos. Os fenômenos se referem aos acontecimentos pressupondo as diferentes possibilidades de o professor olhar os fatos e expressá-los; o método que trata da pesquisa como processo, implicando os modos de expressão da atividade narrativa docente no contexto em que se produz, as quais estão respaldadas na vivência sociocultural dos sujeitos; e o instrumento narrativo como “dispositivo formativo” que pressupõe o conjunto de estratégias alicerçadas nos diversos enunciados docentes como possibilidade de promover o desenvolvimento da identidade profissional.


			A investigação narrativa pode ser compreendida como um tipo de pesquisa que permite a expressão de formas próprias de atividade discursiva, por meio da qual os acontecimentos possuem caráter dialógico e interativo. Logo, a capacidade de narrar e narrar-se são formas de organizar as experiências, proporcionando marcos para destacar os acontecimentos e fatos vivenciados. A investigação narrativa consiste em dar sentido aos elementos do passado e do presente, marcando o carácter interpretativo da atividade discursiva, premissas fundamentais para os processos de reflexão docente.


			As narrativas expressam, em geral, os significados que os professores outorgam as experiências (sejam pessoais e/ou profissionais), tomando-as a partir dos sentidos construídos culturalmente. A reconstrução de sentidos acontece a partir da organização e reorganização de acontecimentos, na medida em que o professor, por meio de sua atividade narrativa, recombina argumentos e ideias acerca de sua própria atividade docente. As narrativas podem ser um dispositivo importante para (trans)formar aspectos da prática, especialmente, quando se parte dela para refletir sobre as formas de organização do trabalho docente.


			A utilização da pesquisa narrativa é uma possibilidade de ampliar o espaço de expressão dos professores acerca dos desafios e enfrentamentos da docência, uma vez que a dialogia instaurada tem como premissa o direito de reivindicar aos sujeitos desse processo o não silenciamento sobre os dilemas presentes na realidade da vida escolar. 


			Nessa direção, os processos formativos ganham novos contornos e se estabelecem a partir de critérios de pertinência capazes de gerar novos saberes e aprofundá-los de modo a adensar tais processos. A partir das trajetórias profissionais, com a reapropriação crítica de vivências passadas e da mobilização pelas experiências presentes, os professores podem transformar suas atividades docentes, qualificando seus saberes e fazeres. Portanto, a tematização dos conhecimentos dos professores permite-lhes estabelecer processos reflexivos capazes de gerar novas formas de produzir a docência.
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